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LEI I.íUNICIPAL N9 375/87, DE I2 DE MÂIO DE 1.987

GERALDO YffiNIÂN0, Prefeito Municipal. de Jaciara, Estado de Uato
Grosso, faz saber que Câmara !,Íunicipal decreta e ele sanciona a seguinte Lei:

ARTIGO fA - Fica anistiada do ISS (IMP0ST0 S0BRE SERVIÇO)
IPTU (IMPOSTO PREDIAL E TEÂRITORIAI URBÂNO ), a SíATER (Empresa de Âssistencia Tec-
nica e Extensão Rural), a unidade de Jaciara, em virtude da mesma ser uma empresa
de assistência e atendi-nento ao produtor rural, sem fins }ucrativos.

ARTICO 2S Esta Lei entrara en vigor na data de sua publica-
çao.

ARTIGo 3e Revogan-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO I*IUNICIPAL

Em 12 de Maio de 1.987

GER IANO

feito

e

con-Registrado nesta Secretaria de Âdninistração e publicado de
fornidade con a Legislação Yigente. Data Supra. ,-.-

h
MERCEDES SERATA VERNIANO

Secretária de Adninistração

Rua Jurucê, 1261-Fone 4611680 e 4611671

PNff EITURI TUIUIIIGIPAI. IIT JIGIIRT
MUll 0R0§s0

IIDISPôE SOBRE A ANISTIA F'ISCAL DO ISS E DO

IPTU DA EMATEN., UNIDADE DE JÂCIÂRA E DDTMI{I
NA OUTRAS PROVIDÊNCIÂS'

A//u--



ol
Esrloo oc LaTo cRosso v
Câmara iluniripal de taciara

PEoJETo nB I]BI IÍ9002,/87

rDISpoE §OEt8 À rÍIsttÀ ÍIscÀ! Do I§S I m Ipn
DÀ 8XÀ1!EE, IIITIDÀII8 DB JACIÀBÀ B DBBIIIXI 0ú-t
tBÀs pRoyrxÊIcr^s.r

r cltrtm rrrcrxlE allcrÂn , EstaÀo ai. rato

ÂRTIG02e r Esta Lel, entrará em vigor lta alêta dc

@9.13.: Sevogan-se ae dlapostgões en coatrárlo.

SÀLA DÀS SSSOBS.

,Iaolara, 25 dc nargo de 1.987

g

PRE

Ce lso
Iq

o lberto lerreÍra

, ür..-.

Grosso, DECEEII:

aua publlcagãor

§§!99-t!,r llce qnlsttaôa do lsS(Ilpoeto Sobrc Sbr
vlgo) c IPll{I(Xnpoelo Prettia,I e lsnrltor{al Urbaao)r-a EIÀIm(Ery{
ea e Àasiet8acla ldcntca e Ertcacão &rral)' a uaràáae dc Jaclarã ]
ea vl,rtuôe da ucÀa sêr uoa eÃprêÊa tle aeElstêacia e etenallaoDto .
ao produtor ntral, sea flas lucrativogr

t
\

jrrl

I:l

2e s8cmlíruo

t0R



Folha I
n9

Substitui
Fl. tr9

NORI{ÀS E DIRETRIZÉS BÁSICÀS

ÀTOS CONSTITUTIVOS

uloA
Meaual EspecÍfrco

dc

P
z.

Adniairtaçáo

11

t1r.0 5

111I,.EIS DECRETOS E ESTÀTUTOS

ESTATUTO DA EMÀTER-MT --1-5r--6- z-8-l

Data
Emissâo

- 
ENVOLVIIUEÀrÍO <

TODOS

cerar P
Êrceb par.:

Somenir para I

DrsTRrBUrÇ^O

)

APROVO/DIREToRIA

ESTATUTO DA EI{PRESÀ DE ÀSSISTÊNCIA TÉCNICÀ E EXTENSÃO RURÀL

DO ESTÀDO DE MÀTO GROSSO - EMÀTER-HT

CÀPÍTULO I

D4 Denomlnação e Personalidade JurÍdlca

Àrt. 1ç À Empresa de ÀssÍstência Têcnl'ca e Extensão Rural do

Estado de Mato Grosso - E!{ÀTER-MT, emPresa públ'ica vinculada à Sg

cretarla da Agrlcultura, dotada de personaltdade jurÍdlca de direi
to prÍvado, com patrimônto prôprio, autonomla ad:alnistratlva e f1
nancelra, reger-se-á PeIa Lel n9 3.662, de 3 de novembro de 1975,
pelo presente ESTÀTUTO e nbrmas de dÍreito aplicávels.

CÀPÍTULO - 1I

Da Sede, Foro e ouração

Àrt. 29 À EMÀTER-!tT terá sede ê foro na CaPltàl do Estado de

llâto Grosso e jurlsdllção í,n todo terrttórlo eatadual , Por dellberâ

ção da Diretoria Executiva, estabelecer órgãos municlpals e regig
NATB .

Àrt. 39 o prâzo de duração da EMÀTER-MT é lndetermlnado.

CÀPlTt'I.o . III
Dos Objetivos Sociais

Àrt. 4ç São ob.jetlvos da EMÀTER-MT:

I colaborar cD:n os órgãos comPetentês da secretaria da
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Àgrlcultura e do Mlnistérlo da Àgrlcultura na formula
ção e execução das polÍtÍcas de assistêncla têcnlca e

extensão rural do Estado de Mato Grosso.

- planejar, coordenar ê executar programas de assistência
técnica e extensão rura1, vlsando ã dlfusão de conhecJ.

mentos de natureza técnica, econômlca e soclal, pâra ag
mento da produção e da produtivldade agrÍcola e a nplho
ria das condlções de vida no meio rural do Estado de üa
to Grosso de acordo cotn as polÍticas de ação do Governo
Estadual e do Governo Federal .

Àrt. 59 Para a consecução dos seus objetl-vos deverá ã EMÀTER-

ItÍf observar as seguintes Dlretrlzes Bãslcas:

I compatlbÍIlzação dos progranas de asslstênc1â técnlcâ e

extensão rural com os Planos Naclonal e Estadual dê De

aenvolvimento.

II estabelecimento e manutenção de processos de relaclona

III colaboração com a EMBRÀTER na fornulação das dlretrlzes
e programação ilas atividades de assistênc1a têcnica ê
extensão rural do país.

fv;09
.{

F.245.Or

Muua.l

II

mento operaclonal com os Slstemas de PLanej amento Seto
rlaJ. dê Produção, de abasteclmento e de geração I ae
tecnologla, da Secrêtaria da Àgrl.cultura, ou a esta vin
culada; e do Minlstêrio da ÀgrIcultura, atrevés da
EMBRÀ3ER.
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- estÍmulo e a-oÍo ao desenvolvlmênto, no meio rural de

ações revestldas de carãter educatívo e, bem asaim, à

ação cor.Junta entre os servÍços púbIlcos e prlvados de

assistêncla técnlca e extensão rural, educação de nutrt
ção e saúde, visando ã execução de programas lntegrados
de pronocão do homem.

- estÍurulo e 3polo ao inter-relaclonanento entre os 6y
gãos de pesquisa, agropecuárla e os produtores rurais.
tanto para ldentlflcaÇão das necessidades destea como

para 'transferêncla de t.ecnologia gerada e avallação de

seus efeltos.

- estÍmulo ã transferência de têcnologla agropecuãrÍ.a atra
vês do crêdlto rural e apolo aos organLsmos credltÍcLos
na apli.cação dos recursos tlnancelros e na avaIlação
dos resultâdos.

apolo ã formação a ao aperfelçoamento do pessoal espg
ciallzàdo em atl.rldades flns e âtlvidades melos,para dl
fusão de tecnologla e promoção do homem do meLo rural ,
côm a partlclpação das Universtdades e de outros órgãos
de desenvolvlmento de recursos humanos.

adeguação dos programas e projetos de assistêncla têcnl
ca e extensão rural ã prioridades estabelectdas pelo Hl
nistér1ô esecretarla da Àgrlcultura para o desenvolvl
mento do setor rural , de conformldade com as necesslda
des reglonaj.s.
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IX - estÍrilulo em caráter prloritãr1o, aos programas nos
quais a assl,stência técnica e extensão rural estêjam ãs
soclados ao crédÍto, à pror,leão de insumos à comerclatÂ
zação agropecuária e ã organlzação de produtores.

- eetabeleclmênto e nanutenção de slstema de
to, avallação de resultados e controle das
dq asslstêncla técntca e extensão rural.

acompanhamen

ativldades

Àrt- 69 Àlém das dlrêtrizes a gue se referem o artlgo anterlor,
serão observadas aB condlções dlspostas na Ler r.ederal ng 6.L26
de 6.11.74 e no Decreto Federal n9 75.373 de f4.02..75.

I - adoção de dlretrlzes organizacionais
escolha de dlrlgentes semelhantes aos
ra a EMBRÀTER.

e de critérios
êstabelecidos

de
pg

com

ft
II

III

IV

Àrt. 79 À EII{ÀÍER-!{T poderá ser contratada por ôrgãos
e privados, medLante remuneração, para executar serviços
têncla técn1ca e extensão rural.

- execução dos rêspectlvos trabalhos em consonâncLa
oe slstei[âs de programação e de controle técnico e
narfceiro, flxadas pela EMBRÀTER.

aitgguaÇão dle gua metodologla de trabalho e de aval!_ação
ãs normas preconizadas pela EUBRÀTER.
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- constltul,r-se em prlncípal instrumento de execução das
atlvidades de Àss1stência Técnica e Extensão Rural.



Àrt. 89 O Capltal lnicial da EuÀTER-m será representado pelo
valor dos bens nr6veLs e imóvels de Proprlêdade do Estado. a ela
transferidos, nos termos do artigo 3C Lel n9 3.662, de 3 de novem

bro de L 975, no moptante e na forma a sêrêm estabelecidos por ato
do Poder Executivo.

Àrt. 9ç Poderá Bêr autorizada, por ato do Poder Exec':tivo,o au

mento do capital da EIIIÀTER-MT mediante:

- partlcJ.pação cte outras pessoas jurÍdlcae de direlto Pg

bllco e de entidades da admlnistração lndLreta do EEtE

do, da Unlão e dos MunicÍp1os, assegurada a partlclPa

ção majorltária do Esta,lo.

II - lncorporação de lucros e resert'as e outras recursos.

rrr - reavatraJão e correção rnonetária do atl','o.
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Clmera ]tlunlclpet dc taclara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

', -Àâ /(J- ^ ^

JPROCESSO Nç'05g
nELP,TCR:Vereador C ar lon
pÂ,qECEn Neoi2,/e?
Protceolo l',Jn 0? 4=

Vllela Borres

,\ ,Ê
»í

0 !rresente Frcjeto de Lei I

dispãe sobre a rnistia fÍseal do I35 e IFTU ,Ca EttÂTiR(fmpre-
s3 e Assistêncta T6cnica e ixtensão Rural).

Atravás cte sua Ieitura, ve-r
rilic mos que essê 619ão ven servinco o nosso, munícicio Já
a multo tempo sem qualqLrEr Firn Iucrativo, atendendo o nosso I

produtoE rural com assist,Sr:cia tácnice e extensão tural compla
nos dB desenvoluimento no setor dê produção, abastecirnentc e !

de geração de tecnc lnria.
UaCa hà

re^ular trani taçâc,
cs requis itcs Iega i s

Cê abril de 1.987

ile

obsta, eo noq30r
razã6 p613 qual , I

pertlnentes, opinantes
vêr rportanto, à sua
atendidos que foram
por sua aproragâo.

Dr. Car lon l

edota e recomonCa
Iela Borges.

A C8MISg[O DE SUSTIÇA, ECoNoUIA E

c Parecer do Eelator Vereador Dr.

a'lrrl nra^ a rÀ,'rrrlrtôr

Ca: Ion Vi-

SaIa das

.a de 5o u

Ce abril c. I. gF7
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Fosiva Fra n o e Souza- MEI0BP! EFTTIVC


